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ABSTRACT 

Effect of photoperiod on the li fe cycle of Moeis lati p es (Guenee, 
1852) (Lepidoptera: Noctuidae) under laboratory conditions 

This work was carried out in ord r t o study the effect of pho 
toperiod on the imature stages of Moeis lati p es (Guenée, 18 52 ).The 
fo llowing treatments were studied (photophase: scotophase): 0:24; 
10:14 ; 12: 12 and 14:10. The research was conducted in a equipment 
to study the effect of photoperiod on insects , developped by PARRA 
et aiii (197 7) . It was observed that all immature stages of M. ia ­
t ipes were affected by photoperiod. The larval phase was shorter 
in 12:12 and 14:10 treatments , being the pupal phase shorter in the 
last one . On the other hand, the pre-pupal phase was shorter in 
the 10:14 treatment. The larva-adult period was longer in the 24h 
scotophase and s horter in the 14h photophase . Pupal weights were 
simi lar in the 10 :14; 12:12 and 14:10 treatments . 

INTRODUÇAO 

O curuquerê-dos-capinzais Moeis iatipes (Guenée , 1852) 
suas populações afetadas por fatores ambientais, tanto em 
çÕes de campo (SILVEIRA NETO, 1972; PLANALSUCAR, 1982) como 
borat6rio (FERREIRA & PARRA , 1985). 
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Como o inseto ocorre ciclicarnente,, as pesquisas relacionadas 
à sua biologia são e sc'assas em nosso pais , pois se l imitam à época 
de infestação, não existindo até o presente , nenhuma dieta artifi­
cial que permita a sua manutenção constante em laboratório. Dessa 
forma, tornam-se necessários estudos que permitam determinar quais 
são os parâmetros mais i mportantes para a cr iação de 0 . Zo~i, es em 
laboratório, visando fornecer subsídios ao s eu controle . De ntre es 
ses parâmetros, o fotoperíodo é um dos que assume g rande relevãn= 
eia, pois embora seja conhecido que o fotoperíod o natural é mais 
importante em r egiões temperadas, onde ex e rc e grande influência 
sobre a diapausa de várias espécies de insetos, o fotoperiodismo 
artificial, i ndepende nte da região, é de suma importâ nc i a para cri~ 
ção de1 laboratório {PARRA et alii , 1983). 

Assim, a presente pesquisa teve por objetivo e studar a 
fluênc ia do fotoperiodo artificial no ciclo biológico de U . 
pes . 

MATERIAL E MÉT ODO S 

i n­
Za ti -

A pesquisa foi desenvolvida no laboratório de Biologia do De­
partamento de Entomologia da ESALQ/USP mantido a 25 ± 1° C, UR 60! 
10 %, em equipamento desenvo lvido por PARRA et alii (19 77 ). 

Foram estudados os seguintes tratamentos: 

fotofase 

o 
1 O 

1 2 

1 4 

escotofase 

24 

1 4 

1 2 

1 O 

Cada tratamento constou de 30 lag artas de M. Zatipes mantidas 
individualmente em tubos de vidro de 8,5 cm de alt~ra por 2 , 3 cm 
de diâmetro, tampados com algodão. As lagartas recem eclodidas , 
provenientes de uma criação estoque do Departamento de Entomologia 
da ESALQ-USP, e ram transferidas para o s r e spectivos tubos e alimen 
tadas com folhas de milho da variedade Centralmex- 79, r e novadas dia 
riamente . 

Os insetos foram mantidos nos res pec tivos tratamentos até a 
emergência dos adultos. 

Procedeu- se a pesag em de lagartas no 149 dia nos 
trátamentos. 

diferentes 

Como o objetivo do trabalho era avaliar o efeito do fotoperio 
do em todo o desenvolvimento biológico do inseto, as pupas também 
foram mantidas no interior dos r ecipientes de vidro até a emergê~ 
eia dos adultos . Após 24 horas procedia-se à separação dos sexos 
{BUTT & CANTU, 1962) e a pesagem das pupas em balança de precisão. 
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Os parâmetros b i olõgicos medidos, a través d e o b servações d i á­
rias, foram os segu intes : 

- duração e via i.lid ade da f ase d e lag arta . 

- pP SO de l agartas com 1 4 dias . 

- duraç ão e viabilidade d a fa.se de pré - pupa. 

- duração e viabil i dade da fas e de pupa . 

- peso d e pupas c om 24 horas de idade . 

Os r esultados obtidos fo r am submetidos à análise d e variância, 
sendo as médias comparadas pelo t este de Tukey ao nível de _5% de 
probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUS SAO 

Todas as fases imaturas df;. M. latipes sofreram uma marcada in 
fluênc i a ào f: otoperiodo (Quadro 1), ao contrário de outras espé ­
cies c omo Dia ~rn e • uaa cha ~alis (F., 1794) na qual apenas urna das 
fas es é· s e ns Ív<:e l à ação da l uz (PARRA et alii , 1983) . Assim , para 
as fases de l ~g.cta e d e pupa houve um encurtamento dos períodos 
no tratame nt o c om 1 4 hora s de l uz . Essa i nfluência foi mais acen­
tuada na f ase pupal , po i s na f ase. larval não houve diferença esta­
tística entre os tratamentos com 12 e 14 horas de l u z que são as 
condições norma lme n te ut il izadas para criação de insetos em l.abora 
tório . 

A e scuridão completa (e scoto f ase de 24h.) afetou o des envolvi 
mento do inse to , alongando todas as fase s do seu ciclo evo lu tivo. -

Em termos c1e dura ç ão , o t rata mento mais adequado foi 14 ; 10,pr.:?_ 
po r cionando um e ncur tame nto do per í odo l agarta - a d u l to de 6 ,32; 3 ,88 
e 2, 96 dias em' re l açã-o às fo tof ases d e O, 10 e 12 h ., respectivame.n 
te (Qu ad r o 2). Os tra t a me ntos de 10:1 4 e 12 : 12 foram bastant e seme 
l h an t e s em termo s d .e du ra cão . Por outro lado , as v i abi lidades das 
di f erentes f .:is e s f or am variáveis, sendo que em t e rmos médios, o 
tratamento 10: 1 4 é que pro-po rcionou a menbr mo.rtalidade (Quadro 21 . 
A bai :' a vi abil idaJe, obtida na fo t o fase de 14 horas, é devida à al 
t a mor ta l idade re g i st r ad a n a fase larv.al (Quadro 1) . 

No 14 9 dia , as l agartas mais pesadas fo ram ob t i das nos trata­
mentos 1 4: 1 O e 1 2 : 12 , sen do gue as lagar tas cr iadas n o primeiro tra 
t ame nto f oram 52 % ma is pesadas do q ue aque l as cr i adas nos tratame~ 
tos O: 24 e 1 O : 1 4 , provav elmente por se e ncont r arem e m instares 
r.iais avan çados . Ent r etanto , o maior dese nvolvime nto inicial foi 
compensado,. sen:.lo que o pe s o de p upas foi semelha nt e nas foto fases 
de 10, 12 e 14 i . \Quadro 3 ) . Desta foram , e xc l ui ndo- se o tratamen­
r: o de c o mpleta esc uri.d i:u , todos os demais demonstrar am- se favorá ­
veis ã criaçã o de fo rmas imatu r as de M . 7,at ipeE em l aboratõrio . S~ 
gere-se entre tan t o , q ue se jam f eitos estudos c om a fase adulta, de 
term i nando- s e espec ialmente a f e c undidad e , bem como p esqu isas por 
ge rações suc e ss ivas , po i s c iclos fo t-.oper i ódico s sucessivos são acu 
mulaüns d ran te es t ágios ss;,nsí v e is (CHAPMAN , 1 971 ). 



QUADRO 1 - Duraçio midia e viabilidade das fases de lagarta, pri-pupa e pupa de Moeis ioti pas 
(Guenee, 1852), criadas em folhas de milho (Centralmex-79) e submetidas a quat r o 
fotoperlodos. Temperatura 25 t 1° C e UR 60 t 10%. 

Tratamentos* Lagarta Pré-pupa Pupa 
Duração Viabilidade Duração Viabilidade Dur ação Vi ab ilida de 

luz : escuro (dias) (7.) (dias) (7.) (dias) (7.) 

o 24 19 ,9:!:0,8 3ª 66,6 1 ,94±0, 28ª 85,0 9 ,88:!:1 ,46ª 10 0 , 0 

1 O 1 4 19,8:!:0,45ª 80,0 1,13±0, 07b 95,8 8,35:!:0 ,3 3ª 100 , 0 

1 2 1 2 17,9±1,06b 6 6, 6 1, 79:!:0 , 20ªb 95,0 8 , 67±0,68ª 8 4 , 7 

1 4 1 O 16,7±0,93b 6 1 , 2 1 , S 3 ±_O , 2 9 b 100,0 7,17±0,59b 9 4 , 7 

* Mé dias seguidas pela me sma letra , na o dif e rem e ntr e s i , p e lo teste d e Tuk ey , a o n{ v e l d e SZ 
de probabilidade. 
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QUADRO 2 - Ciclo t-0 tal (lagarta -adulto ) e vi abilid ade total de Moeis iati pes 
(Guenêe, 1852), cr iadas em folha s de milho (Centralmex-79) e submeti 
das a quatro fotoperiodos. Tempera tu ra 25 ± 10 C e UR 60 ± 10%. -

Trat a mentos Duração Viabilidad e 

luz : e sc.u r o' (dias) ( %) 

o 2l, 3 1 , 7 2 56, 1 O 

10 14 2 9 , 2 8 7 6, 64 

1 2 1 2 28,36 53 , 59 

l lt 1 O 25,40 58, 04 

QUADRO 3 - Peso mêd i o de lagartas no 149 dia de desenvolvimento, e de pupas,com 
24h, de Moeis 7-atipe (Guenêe, 1852), criadas em fo l has de milho 
(Centralmex-79) em quatro fotoperfodos. Temperatura 25 -t 10 C e UR 
60 ± 1 O~L 

Trata me nt o s•·, P eso laga rta Peso pu pa 

luz : esc:u ro (mg) ( rng) 

o 24 130ª 228ª 

1 O 14 1 3 1 ª 25 4b 

1 2 12 229b 260 b 

14 1 O 270 6 24 1ab 

* Midi a seguida p e l a mesm a l e tra, nã o difer em ent re si, pelo teste 
de Tukey ao nív e l de 5 % d e probabilida d e . 
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C DN CL USOE S 

Com base nos resultados da presente pesquisa, pod e - se 
cluir qu e: 

con-

1 . Todas as formas imaturas de f. / . lal,ipe ., _, ao sensíveis ã ação do 
fotoperíodo. 

2. A fase larval é encurtada nos tratamentos 12:12 e 14 :1 0. 

3. Há um encu'rtamento da fas.e pupa l no tratamento 14 : 1 O . 

4. A fase de pré-pupa é mais curta no tratame nto 10 : 14 . 

5. O período lagarta- adulto é mais curto no tratamento 14: 10, sen 
do mais longo em completa escuridão e semelhante nas fotofases 
de 10 e 12 h. 
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RESUMO 

Estudou-se o efeito do fotoperíodo no desenvolvimento das for 
mas imaturas de Moais Zatip es (Guenêe, 1852). Foram estudados os 
seguintes tratamentos: 0: 24 ; 10:14; 12:12 e 14:10 (fotofase e esco 
tofase), em equipamento desenvolvido por PARRA e t alii (1977). Cons 
tatou-se que todas as fases imaturas de M. Zatipes foram sensíveis 
à ação do fotoperíodo. Assim, a fase larval foi encur~ada nos tra­
tamentos 12:12 e 14:10, sendo que a fase pupal também foi mais cur 
ta neste último tratamento. A fase de prê-pupa foi menor no trata= 
menta 10: 14. O período lagarta-adulto foi mais longo no tratamento 
de completa escuridão , sendo mais cur ~o na fotofase de 14h. Os pe­
sos de pupas foram semelhantes nos tratamentos 1 O: 14 ; 12: 12 e 14 :10. 


